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Resumo
Identificar a prevalência da violência psicológica, física e sexual por parceiro íntimo durante a gestação e seus fatores associados. Estudo de abordagem quantitativa, transversal, realizado com 415 puérperas em um hospital de referência do município de Foz do Iguaçu- PR. A violência por parceiro íntimo antes e durante a gestação teve uma considerável redução, violência psicológica 38,6% antes e durante 20,5%; violência física 23,4% antes e durante 5,1% e violência sexual 10,1% antes e 2,2% durante, mas com índices ainda preocupantes. Segundo característica sóciodemográficas e o perfil do parceiro caracterizou para o aumento de violência psicológica e violência física e sexual o fato do companheiro não trabalhar, não aceitar a gestação, tomar bebida de alcoólica todos os dias, usar drogas, recusar o uso de preservativo, brigar algumas vezes e ou frequentemente com a companheira, evitar que ela mantenha contado com amigos e familiares e suspeitar de infidelidade. Na gravidez as situações de violência psicológica apresentaram uma considerável redução, mas ainda com índices preocupantes em um período em que a mulher precisa de maior apoio, tanto dos familiares quanto do companheiro.
Introdução
A violência contra a mulher é amplamente conhecida como grave problema de saúde pública em todo o mundo (Audi et al., 2008). Neste trabalho será entendida como qualquer ação ou comportamento baseado no gênero, que cause morte, sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público ou privado (Santos et al., 2010), com enfoque na gestante e na puérpera. 


Apesar de existir alguns estudos sobre o tema, ainda há necessidade de investigar melhor o tema no Brasil. Assim o objetivo do presente estudo foi Identificar a prevalência da violência psicológica, física e sexual por parceiro íntimo durante a gestação e seus fatores associados.

Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, do tipo transversal, que foi desenvolvido em um hospital de referência para atendimento aos partos conveniados ao SUS do município de Foz do Iguaçu- PR. Participaram da pesquisa 415 mulheres, convidadas a responder um questionário com base no World Health Organization Violence Against Womem (WHO VAW) validado no Brasil por Schraiber et al. (2010).
Para análise dos dados utilizou-se análise descritiva e análise bruta, mediante teste de qui-quadrado e Exato de Fischer, quando aplicável, a fim de verificar a associação entre as características selecionadas da população do estudo. Foi utilizado o programa Epi Info 3.5.1, com um nível de significância de 5% e intervalo de confiança de 95% (IC).
Resultados e Discussão
Tabela 1. Distribuição dos subtipos de violência psicológica, física e sexual segundo antes e 

durante a gestação. Paraná, Brasil, 2015.
.
	
	n
	%

	Violência psicológica
	
	

	Antes da gestação
	160
	38,6

	Durante a gestação
	85
	20,5

	Violência física
	
	

	Antes da gestação
	97
	23,4

	Durante a gestação
	21
	5,1

	Violência sexual
	
	

	Antes da gestação
	42
	10,1

	Durante a gestação
	9
	2,2


Tabela 2. Análise bivariada dos subtipos de violência psicológica, física e sexual segundo características sociodemográficas e de relacionamento do parceiro íntimo. Paraná, Brasil, 2015.
	
	Violência Psicológica (n=85)
	Violência Física e sexual (n=29)

	
	n (%)
	OR
	IC
	p
	n (%)
	OR
	IC
	P

	Trabalhou na gestação

	Sim
	76 (19,4)
	1
	
	
	27 (6,9)
	1
	
	

	Não 
	9 (39,1)
	2,67
	1,02-6,88
	0,02
	2 (8,7)
	1,29
	0,01-6,14
	0,48

	Aceitou a gestação

	Sim
	57 (17,2)
	1
	
	
	21 (6,3)
	1
	
	

	Não 
	28 (33,3)
	2,4
	1,36-4,25
	0,001
	8 (9,5)
	1,55
	0,61-3,87
	0,30

	Consumo de álcool

	Todos os dias ou quase
	9 (42,9)
	4,04
	1,36-11,97
	0,003
	4 (19,0)
	6,07
	1,22-29,84
	0,02

	Uma vez/semana
	45 (23,3)
	1,64
	0,89-3,02
	0,09
	18 (9,30)
	2,65
	0,90-4,80
	0,05

	Drogas ilícitas
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maconha
	8 (53,3)
	4,88
	1,55-15,50
	0,003
	1 (6,7)
	1,06
	0,15-7,27
	1,00

	Cocaína
	2 (40,0)
	2,84
	0,33-21,35
	0,24
	3 (60,0)
	22,2
	2,84-20,02
	0,002

	Recusou o uso de preservativo

	Sim
	27 (40,3)
	3,38
	1,85-6,16
	<0,001
	8 (11,9)
	2,11
	0,82-5,32
	0,08

	Não
	58 (16,7)
	1
	
	
	21 (6,0)
	1
	
	

	Brigam
	
	
	
	
	
	
	
	

	Algumas vezes
	42 (29,4)
	29,93
	17,30-51,93
	<0,001
	16 (11,2)
	4,27
	1,60-11,72
	0,001

	Frequentemente
	15 (53,6)
	8,9
	3,56-22,44
	<0,001
	6 (21,4)
	9,23
	2,48-34,33
	<0,001

	Ele evita que veja amigos

	Sim
	31 (37,3)
	3,07
	1,74-5,40
	<0,001
	17 (20,5)
	6,87
	2,94-16,17
	<0,001

	Não
	54 (16,3)
	1
	
	
	12 (3,6)1
	1
	
	

	Restringe o contato com a família

	Sim
	14 (56,0)
	5,72
	2,33-14,17
	<0,001
	11 (44,0)
	16,24
	5,89-44,96
	<0,001

	Não
	71 (18,2)
	1
	
	
	18 (4,6)
	1
	
	

	Ele a ignora
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sim
	20 (55,6)
	6,04
	2,81-13,02
	<0,001
	9 (25,0)
	5,98
	2,27-15,56
	<0,001

	Não
	65 (17,2)
	1
	
	
	20 (5,3)
	1
	
	

	Ele fica zangado
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sim
	62 (31,5)
	3,89
	2,23-6,83
	<0,001
	22 (11,2)
	3,79
	1,49-10,01
	0,001

	Não
	23 (10,6)
	1
	
	
	7 (3,2)
	1
	
	

	Ele suspeita que é infiel

	Sim
	24 (46,2)
	4,24
	2,21-8,16
	<0,001
	11 (21,2)
	5,14
	2,10-12,47
	<0,001

	Não
	61 (16,8)
	1
	
	
	18 (5,0)
	1
	
	


 Observa-se que durante a gestação houve redução em todos os tipos de violência, comparando ao período não gestacional: psicológica (de 38,6% para 20,5%); violência física (de 23,4% para 5,1%) e violência sexual (de 10,1% para 2,2%), mas com índices ainda preocupantes. Por outro lado estudo realizado em Recife PE, mostra que a violência psicológica teve um significativo aumento durante a gestação que passou de 25,2% para 28,8%. (Silva et al., 2011). O que caracterizou para o aumento de violência psicológica e violência física e sexual foi o fato do companheiro não trabalhar, não aceitar a gestação, tomar bebida de alcoólica todos os dias, usar drogas, recusar o uso de preservativo, brigar algumas vezes e ou frequentemente com a companheira, evitar que ela mantenha contado com amigos e familiares e suspeitar de infidelidade
Conclusões

Na gravidez as situações de violência psicológica apresentaram uma considerável redução, mas ainda com índices preocupantes em um período em que a mulher precisa de maior apoio, tanto dos familiares quanto do companheiro. No entanto, por não deixar marcas físicas raramente relatam este tipo de violência o que acaba tornando-se um agravante ainda pior.
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